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baixo curso do rio Ivinhema e sua con-
fluência com o rio Paraná, entre Bataiporã
e Itaquiraí-MS. Esse projeto, decorrente do
convênio FUNDECT.MS-CNPq 1UCDB n°
015102, abrange a aplicação de sensoria-
mento remoto e Sistema de Informações
Geográficas para o levantamento e o regis-
tro de variáveis ambientais e a identifica-

ção de áreas potencialmente favoráveis à
ocorrência de sítios arqueológicos. Em con-
junto com a realização de mapeamentos
temáticos e a delimitação de compartimen-
tos geomorfológicos, foram localizados, até
o momento, 16 sítios arqueológicos. Desta-
ca-se a ocorrência de acampamentos de caça
e pesca nos ambientes de várzea e a implan-
tação de aldeias pretéritas guarani em com-
partimentosde terraço estrutural- caracte-
rística da região. Os resultados obtidos se-
rão divulgados por meio de publicações e
folhetos visando-se contribuir, em especial,
para as práticas de conservação patrimoniall
ambiental da área que abrange o Parque
Estadual Várzeas do Ivinhema.

PROJETO ARQUEOLÓGICO FORTE
ORANGE, ITAMARACÁ-PE - RESUMO
DOS RESULTADOS REFERENTES À
ESCAVAÇÃO ARQUEOLÓGICA.
Marcos Albuquerque
UFPE /Brasil
Veleda Lucena
UFPE/Brasil - marcos@magmarqueologia.pro.br

O Projeto Forte Orange envolve um progra-
ma de recuperação e dinamização do Forte
Orange, que abrange o estudo da documen-
tação arqueológica, a execução de projetos
de restauração, de agenciamento da área e a
adequação dos espaços para a utilização do
monumento. Como sítio arqueológico, o
Forte Orange se mostrou bem mais rico do
que se ousava esperar, considerando-se suas
reformas e as freqüentes fases de quase des-
truição por que passou. Esteve ainda, du-
rante o longo abandono que sofreu, a mercê
de caçadores de tesouros, e de sonhadores
de botijas. Mas, nas suas areias ficaram pre-
servados testemunhos de suas diferentes

fases. Mediante uma escavação arqueológi-

ca sistemática e abrangente, foi possível
conhecer-se muitos aspectos de suas dife-
rentes fases. Da fase mais antiga, foram
identificadas as trincheiras que garantiram
seus construtores. Da última fase holande-

sa, conhece-se agora os 5 conjuntos de quar-
téis, a casa de pólvora, o poço, suas mura-
lhas e a porta, uma entrada não muito am-
pla, entretanto de estrutura "monumental".
O resultado obtido com a pesquisa não se
restringe àquele Forte, mas traz novas pers-
pectivas para o conhecimento das estrutu-
ras de defesa holandesas no Brasil.

PROJETO CAMPUS CARREIROS - UM
RECURSO EDUCACIONAL - PROPOSTA
DE PROGRAMA INTEGRADO

Pedro Augusto Mentz Ribeiro
Márcio Teixeira Bastos
pamr@vetoria1.net

,
O projeto visa gerar informações e ativida-
des que transformem o Campus Carreiros
num recurso educacional aberto à comuni-

dade, nos aspectos histórico, arqueológico
e ambienta!. Embora colocada em um pon-
to junto a diversos corpos d'água, a cidade
do Rio Grande apresentou uma grande difi-
culdade quanto ao suprimento d'água para
consumo humano. Diante desta questão a
solução encontrada foi a formação de um
conjunto de lagos artificiais, a partir do acu-
mulo d'água da chuva, na periferia da cida-
de. O sistema contava com cinco poços de
reunião onde a água era captada, direcionada
a uma caixa d'água localizada no bairro
Hidráulica onde recebia o tratamento e era

redirecionada à população. Levantamentos
realizados constataram três estruturas de ti-

jolos e concreto: duas delas cilíndricas sen-
do que uma erguia-se a 4.00m do solo; a
outra semicircular com prolongamentos
oblíquos retos. Nos poços foram encontra-
dos vestígios de parafusos que provavel-
mente serviam de base para sustentar o
motor. Estas estruturas constituem, atual-
mente, num testemunho arqueológico da
tecnologia vigente na época.
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